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1 INTRODUÇÃO 

Produzir o conhecimento é parte integrante das funções fundamentais do educador, que se realiza ao estimular no aluno a aquisição do saber, promovendo o desenvolvimento e induzindo o aluno a perceber-se como ser participante e integrante da cultura que gera a identidade sócio-histórica de todo individuo.

Ao desempenhar o papel social, o aluno adquire o conhecimento indagando e questionando as diferentes formas de aprendizagem, compreendendo que pode aprender desde que cada etapa do conhecimento seja valorizada e seus avanços sejam reconhecidos, possibilitando a identificação de problemas que promovam as dificuldades e desvela a aquisição do saber.

As dificuldades apresentadas durante as intervenções pedagógicas instituídas na sala de aula podem diferenciar os alunos nos níveis de conhecimento, nesse caso, o educador busca fundamentar a estrutura curricular em métodos e técnicas de ensino que instrumentaliza a formação e provoque o avanço continuo, contudo, quando o aluno apresenta problemas que induzam a déficit de aprendizagem, domínio de escrita e leitura, percepção e compreensão exigem uma atenção especial e participação de profissionais qualificados que possam identificar o problema e construir junto com o educador orientações de ensino-aprendizagem que contribua com a construção do saber do aluno.

Nesse caso, o psicopedagogo torna-se parte integrante no estudo de métodos de ensino-aprendizagem que facilite a formação do aluno e contribua com o educador no exercícios de suas funções, levando a instituição escolar a reformular as concepções de ensinar e aprender e valorizar a diversidade, implantando no sistema de ensino o apoio psicopedagógico.

Diante disso, o estágio realizado na Escola Educandário Emília Ferreiro, localizada a Rua Avelino Lopes, nº 65, Bairro Ponto Central, encontra-se entre as diversas instituições de ensino que valorizam os passos dados pelos alunos rumo a aquisição do saber, nesse caso, ao perceber dificuldades de aprendizagem ou adaptação do aluno, busca apoio psicopedagógico junto ao Centro de Apoio Psicossocial – CAPS.

No exercício de suas funções de ensino-aprendizagem, a escola tem por princípios básicos a aquisição integral da aprendizagem, tornando-se parte integrante do Projeto Politico Pedagógico a concepção de formação total do aluno, perpassando dificuldades e implantando meios que valorize o saber.

Localizada em bairro próximo a periferia da cidade de Feira de Santana, tem entre seus alunos crianças de diferentes níveis sociais, criando uma diversidade cognitiva e socioeconômica que integra a diversidade inerente a realidade brasileira, assim, quando deu inicio a suas atividades a escola passou por todo um processo de construção até instituir concepções de ensino-aprendizagem que valoriza os passos do aluno para tornarem-se seres críticos e autônomos.

Constituída de oito salas de aula, além das dependências necessárias ao funcionamento como: secretaria, biblioteca, área de lazer, cantina e banheiros, a escola conta com apoio pedagógico de oito professores comprometidos com a formação dos alunos do infantil I ao 5º ano do Ensino Fundamental I, além da direção continua da Diretora Antonuita Cerqueira Borges e da Coordenadora Lucinalva Cerqueira.

A realização do estágio contou com a participação e colaboração da Professora Miriam, que tem o ideal de realizar suas práticas pedagógicas em consenso com o Planejamento elaborado por unidade e adequando novos conteúdos de acordo a necessidade formativa e informativa, abrindo sempre espaço na grande curricular para a introdução de assuntos pertinentes a realidade sociocultural da realidade do aluno.

Por isso, o estágio realizado junto a esta instituição tornou-se uma aprendizagem constante, com a introdução de novas concepções e troca de informações que contribui para o desenvolvimento da prática, culminando com a coleta de dados através da observação e com a elaboração da ficha de anamnese que contribuiu com a formação da avaliação apresentada no relatório psicodiagnóstico. 

O desenvolvimento do tema: “Caminho Para a Construção do Saber: Intervenção da Psicopedagogia”, busca identificar como a psicopedagogia pode contribuir com o ensino-aprendizagem junto a alunos que tem Déficit de Atenção, Percepção e Compreensão que conduz a dificuldade de leitura, escrita e socialização.

A escolha do tema se justifica ao observar como a dificuldade de aprendizagem impossibilita a estrutura cognitiva e afetiva do aluno e seu principal favorecimento para perpassar os processos de ensino-aprendizagem inerente ao desenvolvimento sociais e cognitivo do individuo. 

Compreender, conhecer e saber discernir os diversos conceitos da educação integra as funções do educador, contudo, os problemas sócios cognitivos existem e podem afetar o aluno, interferindo diretamente com a aprendizagem, tornando-se necessário a intervenção psicopedagógica.

Para diagnosticar e compreender o grau de interferência cognitiva e suas características, a intervenção do psicopedagogo analisa a situação do aluno, realizando diagnósticos que favorece o encaminhamento, orientando e instrumentando meios para professores intervir junto aos alunos com dificuldades de compreensão.

Como processo que permite investigar a dificuldade do aluno no contexto, a intervenção da psicopedagogia contribui para o equilíbrio do aluno e do educador, criando uma rede de formação e informação entre: Psicopedagogo – aluno – professor, para facilitar os processos de ensino-aprendizagem.

Logo, este trabalho tem relevância social ao promover o conhecimento sobre as intervenções do psicopedagogo e observar a necessidade da interação social entre os sujeitos envolvidos para encontrar soluções favoráveis ao desenvolvimento do aluno e relevância cientifica identificar quais os processos, orientações e instrumentos de intervenção proporcionados pelo diagnóstico do psicopedagogo, servindo de base de pesquisa e conhecimento para o meio acadêmico.

Portanto, os objetivos do estágio instituíram-se em torno de: Analisar as dificuldades de aprendizagem do aluno; Compreender as relações psicossociais entre professor/aluno; Diagnosticar o procedimento e a intervenção para facilitar a aprendizagem. Para alcançar estes objetivos elaborou-se questionário semiestruturado composto por ficha de avaliação anamnese e entrevista com o professor,  que apresentou opiniões sobre a estrutura necessária para a aquisição do saber, os limites e possibilidades para o desenvolvimento do aluno, assim, seguindo as concepções de ensino-aprendizagem. 

A realização do estágio ocorreu no período de 17/11/2011 a 23/11/2011, contando com apoio a instituição concedente e do educador, tornando-se necessário a apresentação da Carta de Apresentação, do Termo de Compromisso de Estágio além do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido concedido e assinado pela Instituição. Durante o estágio foi observado, analisado a participação e desenvolvimento do aluno “C”[footnoteRef:1], tornando-se necessária a intervenção direta que contribuiu com a elaboração do Psicodiagnóstico. [1: Para análise das entrevistas o uso de códigos torna-se necessário com o objetivo de não nomear os entrevistados conforme prevê o Estatuto da Criança e Adolescente, Lei 8.069/1990, Capitulo II Art. 17, que discorre sobre a inviolabilidade da integridade física, psíquica e moral, abrangendo a preservação da imagem, da identidade, valores e crenças que contribuem com a autonomia. (BRASIL. Estatuto da Criança e do adolescente. Brasília: Conanda/SEDH, 2004).
] 


Portanto, o desenvolvimento do trabalho discorre sobre a intervenção psicopedagógica que se estrutura na fundamentação teórica, a coleta de dados e a intervenção, o registro das intervenções, a aproximação diagnostica, havendo a elaboração comparativa entre os dados colhidos e observados e revisão bibliográfica que apoia ou contrapõe a estrutura textual do trabalho, havendo um comparativo que contribui com o alcance dos objetivos, possibilitando a formação das considerações finais na qual é apresentado as conclusões do relatório de estágio.



	





















2  INTERVENÇÃO PSICOPEDAGÓGICA

A formação dos indivíduos seguem etapas de desenvolvimento que abrange uma diversidade de objetivos entre os quais a aquisição do saber, o qual está estruturado inicialmente no saber adquirido através de princípios sociais estabelecidos no lar e posteriormente o pedagógico, o mais importante momento de iniciação social, que prepara para o desenvolvimento cognitivo, através do qual o individuo adquire o conhecimento e contribui com a formação do aluno como ser pensante, autônomo e critico. De acordo Ciasca (2003, p. 22):

Prestar atenção, compreender, aceitar, reter, transferir e agir são alguns dos componentes principais da aprendizagem. assim, a informação captada é submetida a continuo processamento e elaboração, que funciona em níveis cada vez mais complexos e profundos, desde a extração das características sensoriais, a interpretação do significado até, finalmente, a emissão da resposta.

Para Ciasca (2003) a formação e o desenvolvimento cognitivo do aluno dependem de fatores relacionados com o discernimento e o poder de percepção, são fatores que contribuem diretamente com a aprendizagem independente das relações sociais e afetivas, a aquisição do saber relaciona-se com a aptidão do individuo em perceber o mundo ao seu redor os quais dependem elementos específicos como: aptidão, maturação, prontidão, motivação que se contrapõem entre processos biológicos e ambientais, nesse caso, a aprendizagem ocorre de forma individual, inerente a cada individuo, que estrutura o conhecimento de acordo as próprias conquistas pessoais e interpessoais.

Diante dessa concepção, a formação cognitiva do aluno depende da intervenção pedagógica, dos estímulos internos e externos, da autoestima, da autonomia e da habilidade para compreender o que está sendo exposto, contudo, o ser humano é constituído de diferenças que cria a diversidade sociocultural. Dessa diversidade depende o poder de aquisição do conhecimento que induz a aprendizagem padrão ou a necessidade da aprendizagem especial, que transforma a forma de assimilação e percepção e conduz todo individuo a apropriação do saber, devendo portanto, o educador compreender que os avanços cognitivos ocorrem gradualmente.

Ensinar e aprender são processos lentos, individuais e estruturados, quando são se completam por alguma falha interna ou externa surgem os distúrbios e as dificuldades de aprendizagem, levando a criança não só à desmotivação quanto ao desgaste e à reprovação, transformando-a num rótulo dentro da escola, “perturbando” pais e professores que buscam. A partir dai, todo e qualquer tipo de diagnóstico na tentativa de descobrir as causas, de classifica-las e, se possível, encontrar uma solução objetiva para o quadro. (CIASCA, 2003, p. 29).

Assim, várias concepções de ensino-aprendizagem levam educadores a repensarem suas práticas pedagógicas e são induzidos a buscarem meios de identificar como e porque alunos com as mesmas possibilidades sociais e culturais não avançam juntos rumo ao mesmo nível de conhecimento, instituindo uma dicotomia que  promove discussões sobre as Dificuldades de Aprendizagem – DA, que ocorrem em diferentes situações e exigem conhecimentos específicos, fazendo-se necessária a presença do Psicopedagogo para acompanhamento, conhecimento e diagnóstico de casos relacionados que impossibilita a formação significativa do aluno.


2.1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

A concepção de leitura e escrita levam a caminhos que possibilita a formação de seres pensantes e capazes de tornarem-se autores do próprio conhecimento, caminhos esse que conduz a construção da identidade.

Para ler e escrever o aprendente depende de estratégias de ensino-aprendizagem na qual o ensinante é o apresentador e estimulador, depende do processo de construção do ensino e torna-se a formação estrutural de símbolos que são decodificados e repetidos sistematicamente, oferecendo oportunidades iguais a alunos que participam das instituições de ensino que juntos caminham para conhecer, reconhecer, juntar, organizar, estruturar e pensar como a união dos símbolos formam palavras e frases que tem estrutura linguística e fonética, algo que leva a construção do sentido.

A construção da estrutura escrita e falada tem dependência direta com a formação psicopedagógica do aprendente, exigindo do educador conhecimento sobre a ciência Psicologia e fundamentos essenciais para facilitar de forma coerente o planejamento de aulas dinâmicas que conduza o aluno a saber de acordo a realidade cognitiva e da interpretação de mundo que cada um tem, levando a interpretação e formação da personalidade individuo sem perpassar a formação coletiva.

A formação do aluno é construída de forma dinâmica, para Ries e Rodrigues (2004) a psicologia é uma importante ciência que contribui com o educador a coerentemente planejar aulas dinâmicas com o objetivo de favorecer a formação do aluno. Logo, a psicologia torna-se uma ciência que facilita e apresenta subsídios ao educador para reconhecer diferenças apresentadas pelos alunos durante as aulas e podem representar Distúrbios de Aprendizagem. Conforme Ciasca (2003, p. 27):

O número de crianças identificadas como portadores de distúrbios ou dificuldades para aprender é extremamente variável e depende de fatores como o conceito utilizado, a classificação adotada, o critério avaliativo, e também as características da própria criança e do sistema de ensino no qual está inserida.

O conhecimento sobre como ensinar, o que ensinar e quando ensinar torna-se uma necessidade pedagógica, nesse caso, a psicologia torna-se uma aliada, pois, oferece subsídios para o professor aprender a reconhecer e lidar com as diferenças, podendo identificar as necessidades especiais de cada aluno e dar inicio ao processo de encaminhamento ao diagnóstico. 

Conforme Ries e Rodrigues (2004) a intervenção educativa planejada aumenta a oportunidade de desenvolvimento cognitivo, social e/ou emocional, por isso, se a criança for atendida e encaminhada a acompanhamento pedagógico em tempo hábil, possibilita o sucesso das intervenções, re-significando a atividade educativa.

Para Rubinstein (1999) os distúrbios de aprendizagem ou dificuldades de aprendizagem tornou-se tema de estudo e foi condicionado inicialmente a alunos com necessidade de acompanhamento e tratamento clinico e psiquiátrico, só a partir da década de 1970, foi implantada uma nova visão ao DA que passou a ser considerada a partir de um processo de reeducação contando com a participação total e integral do psicopedagogo para dar respostas e propor mudanças pedagógicas que contribuem com o rendimento escolar da criança.

No processo de formação da criança o compromisso pedagógico é dar subsídios a aquisição do conhecimento, nesse caso, como representante da prática educativa, o professor tem importância no diagnóstico da criança com DA, pois é a partir de seus conhecimentos e percepção que é possível o encaminhamento.

Esse encaminhamento para ser efetuado exige do professor atenção e vigilância para compreender mudanças de comportamento e da aprendizagem do aluno, além de discernimento teórico/prático para lidar com a adversidade da situação devido a alunos com DA passarem por processos que marcam a estrutura sócia afetiva da criança, que leva ao isolamento ou defesa que culmina em desatenção e/ou agressividade e exige a presença do psicopedagogo. De acordo Rubinstein (1999, p. 21):

Geralmente as pessoas que vivem o fracasso escolar vêm marcadas por múltiplos insucessos nos vários lugares que ocupam: na família, na escola, no grupo social, onde percebem que não dão conta de responder às expectativas dos outros, estando sempre aquém. Ou são constantemente criticadas, ou se autocriticam. Ao se colocar em uma posição de “tolerância ativa”, o psicopedagogo acolhe a performance possível num determinado momento e investe em uma mediação bem conduzida, de qualidade, para acionar, desenvolver, desencadear o potencial de aprendizagem que, por diferentes razões, não se manifestava.
 
Na concepção pedagógica do ensino-aprendizagem, o psicopedagogo que lida com DA busca modificar as ações do aprendente, instituindo uma liberação cognitiva e criando uma expectativa para a formação. Rubinstein (1999, p. 21) compara o psicopedagogo a um joalheiro acreditando que: “A tarefa [...] é comparável à de um joalheiro que trabalha com filigranas, não com a produção em série. No olhar distinto do psicopedagogo o aprendiz também pode se ver diferente e ter mais chances de sair do lugar em que o puseram ou no qual ele próprio se colocou.”

Segundo Rubinstein (2006) o objetivo do tratamento do psicopedagogo é a aprendizagem, conquistada gradualmente pelo aluno, que adquire autonomia e independência no processo de aquisição do conhecimento, assim, cabe ao profissional organizar a prática de atendimento com materiais apropriados que facilite o contato do paciente com métodos que facilita a aprendizagem, promovendo a intervenção pedagógica tanto na sala de recursos quanto na sala de aula.

Na estrutura do ambiente de aprendizagem há uma variedade de situações sócias cognitivas que depende do meio e das relações pessoais e interpessoais, na sala de aula a interação é com colegas e o professor torna-se orientador/observador/monitor que institui etapas de desenvolvimento, operando suas ações em prol do desenvolvimento da criança. O psicopedagogo atua na sala de recursos ou em consultórios pedagógicos elaborando métodos, ouvindo, reconhecendo sinais e possíveis avanços para elaborar o relatório que contribuirá com o educador a implantar novos métodos de ensino-aprendizagem ou adequa os já utilizados para facilitar a formação do saber.

Para La Rosa (2003) a aprendizagem ocorre em vários ambientes, com contextos que constituem situações ricas e aumenta o repertorio de experiências, criando uma interação direta entre o sujeito e o mundo e levando a evolução humana, ocorrendo sem planejamento prévio das ações, contudo, para uma criança na qual é registrada a queixa de DA essa evolução é planejada e depende da teoria/prática do grupo interdisciplinar de atendimento nos locais de ensino-aprendizagem que leva o aluno a interagir com situações problemas coerentes que leva ao alcance do objetivo final, a aprendizagem significativa e autonomia. 

A relação entre a aprendizagem e o saber cria para educadores e psicopedagogos uma expectativa para a formação cognitiva do aluno, para La Rosa (2003) a aprendizagem relaciona-se diretamente com as transformações do sujeito como ser capaz de tomar as próprias decisões, já o conhecimento torna-se uma estrutura cumulativa do saber, mas não condiz com a experiência de mundo que a aprendizagem proporciona.

Nesse caso, a autonomia instituída com a aprendizagem cria expectativas do individuo resgatar ou adquirir a formação psicossocial necessária ao desenvolvimento humano, perpassando os anseios que dominou e impossibilitou o avanço do saber.

Na relação desse desenvolvimento Rubstein (1999) discerne que o saber proporcionado pelo professor tem funções múltiplas de compreensão e envolve os aspectos psicológicos, linguísticos, culturais e sociais de todo individuo, por isso, o interesse do psicopedagogo em compreender fatores que conduzem a DA estão relacionados diretamente a formação inicial que vê o profissional como antigo professor, ex-reeducador, que tem interesse em ordenar e compreender as diferenças da aprendizagem.

Cabe ao psicopedagogo compreender os obstáculos existentes para, através da intervenção, promover sua dissolução. Entendo que uma boa parte das dificuldades de aprendizagem se dava à falta de interesse e reduzida necessidade de aprender, que podem estar relacionadas com a natureza das experiências vividas e elaboradas pelo sujeito na relação com o outro. Podemos também pensar nas dificuldades de aprendizagem de ordem reativa, ou seja, decorrentes de um processo educacional mal conduzido. Em síntese, a aprendizagem é um processo complexo que envolve toda uma gama de componentes. Assim a compreensão das dificuldades de aprendizagem exige capacidade de considerar os múltiplos fatores envolvidos. A psicopedagogia utiliza-se de uma visão holística e sistêmica, para compreender um sujeito cognoscente. (RUBINSTEIN, 1999, p. 23-24).

Assim, entende-se que cada pessoa desperta hábitos que levam a aprendizagem de maneira duradoura, o ser humano é formado por aptidões que são decisivas para a sua existência, nesse processo o ensino-aprendizagem envolve mecanismos de leitura, escrita e compreensão que provoca o desenvolvimento cognitivo, social e cultural do individuo, porém, a harmonia da educação é complexa no que diz respeito a crianças com dificuldades para adquirir o conhecimento e aprender a utilizá-lo com autonomia, nesse caso, a intervenção psicopedagógica torna-se necessária para a formação do aluno.


2.2 COLETA DE DADOS E INTERVENÇÃO 

O estágio do Curso de Pós-Graduação em Psicopedagogia Institucional realizou-se na Instituição de Ensino Educandário Emília Ferreiro, localizada na Rua Avelino Lopes, 65, Ponto Central, município de Feira de Santana, contando com a direção da educadora Antonuita Cerqueira Borges e da Coordenadora Pedagógica Lucinalva Brito de Cerqueira. A escola possui oito salas e tem a estrutura ideal para uma unidade de médio porte que atende criança para o ensino infantil até o 5º ano do Fundamental I.

Possuindo um quadro de oito professores que atuam nos turnos matutino e vespertino e atendem criança de 03 a 10 anos. Na concepção de ensino busca estruturar a prática pedagógica através do planejamento anual, com avaliação trimestral, a qual alunos do 1º ao 5º ano são submetidos para verificação do processo de aprendizagem.

A organização da escola é adequada para a formação de crianças com níveis de desenvolvimento normal e caso haja necessidade de apoio a alunos especial ou com Dificuldades de Aprendizagem conta com apoio do Centro de Apoio Psicossocial – CAPS, o qual tem equipe de atendimento multidisciplinar com pedagogo, psicopedagogo, psiquiatra e outros profissionais que fazem parte do atendimento a alunos especiais.

Além desse apoio, a equipe de professores é composta por educadores experientes com anos de atuação, formados ou cursando a graduação em pedagogia, disposto a darem continuidade a própria aprendizagem para conhecer e saber lidar com a prática pedagógica necessária ao desenvolvimento do aluno, por isso, essa integração entre a escola e o apoio do CAPS torna-se um diferencial para que as dificuldades de aprendizagem sejam perpassadas, podendo haver uma comparação entre o que se aprende com a atuação apenas do educador e a aprendizagem ocorrida através do acompanhamento psicopedagógico.

Acredito que o aprender aconteça em uma simultaneidade, ou seja, nossos clientes necessitam se conectar com a posição de quem pode e consegue ensinar algo, o que lhes possibilita aprender e vice-versa. [...], o conceito de sujeito aprendente constrói-se a partir de sua relação com o conceito de sujeito ensinante, já que são duas posições subjetivas,  presentes em uma mesma pessoa, em um mesmo momento. (RUSCHEL, 2006, p. 316).

Dando sentido a função psicopedagógica como meio de implantar estratégias para o ensino aprendizagem, o Estágio foi iniciado em 18/11/2011 e teve apoio total da direção e da educadora Miriam. A educadora mostrou-se solicita e de forma prestativa apresentou a turma composta por 09 meninas e 09 meninos, estudantes do 1º ano do ensino Fundamental I.

Durante o período de observação a educadora apresentou 05 alunos com DA por fatores diversos entre os quais: dificuldade de atenção, dificuldade de concentração, transtornos de comportamento e hiperatividade. Contudo apenas um deles não tinha o rendimento escolar pretendido pela educadora, a qual pediu a direção da escola o acompanhamento psicopedagógico ainda nos primeiros meses do ano e com a chegada do final do ano letivo detectou que os avanços foram poucos. O estudo foi realizado com “C” que não conseguia acompanhar a turma em nenhuma das atividades.

Na observação percebeu-se que “C” geralmente chegava atrasado, sentava no fundo da sala e não interagia com os colegas, não acompanhava as atividades e se tentava apenas copiava, sem conseguir ler ou entender o que escrevia. Entre as suas aptidões reconhece as letras, mas para escrever exige a constante presença do professor que sempre que pode intervém ditando ou tentando faze-lo compreender o som para execução da escrita.

Na rotina diária “C” se atrasa na escrita do diário ao qual a educadora espoe no quadro as tarefas para serem executadas em casa, a qual posteriormente percebeu-se que nem sempre estavam prontas ou tinha sido executada por um adulto, assim, sem ajuda na sala de aula, sempre fica sem completar ou até mesmo iniciar as tarefas.

“C” conhece as letras mas nem sempre consegue formar palavras, escreve copiando por ter dificuldade de compreensão não tem autonomia da escrita, em alguns números escreve espelhado e não distingue o momento certo de participar das aulas.

Na observação cumpriu-se a carga horária de 05 horas que foi dividida em dois dias, na qual foram colhidos dados que contribuíram para a instrumentalização de métodos para favorecer a prática da intervenção psicopedagógica e deu subsidio para a elaboração da ficha de acompanhamento do aluno e entrevista com o professor.


2.3 REGISTROS DAS INTERVENÇÕES PSICOPEDAGÓGICAS 

Buscando entender o processo de aquisição da aprendizagem, a intervenção iniciou-se no dia 20/11/2011. Durante a observação compreendeu-se que “C” inicia suas atividades corriqueiras como se estivesse em dialogo com alguém, contando fatos e retirando os materiais da maleta, isso o conduz ao isolamento na sala.

Nesse caso, apoiando-se no método de ensino e na interação integral entre alunos e professor, implantaram-se na aula brincadeiras dinâmicas que exigiu a participação de todos, “C” participou e integrou-se ao grupo, contudo após o término da dinâmica voltou para sua antiga posição de isolamento.

Reconhecendo que os avanços de “C” ocorre através da interação, a educadora liberou a brincadeira na recreação e induziu-o a brincar e participar com os colegas. Na aula a concentra era pouca até que na aula de arte a participação foi total, intervindo nesse momento se identificou que “C” associa a pintura e as cores a palavras, criando frases que levam a compreender o que a imagem representa, nesse sentido, a imaginação é fértil, por isso, a leitura visual torna-se uma das suas habilidades.

Durante a intervenção a educadora pediu apoio pedagógico para o ensino-aprendizagem de “C”, apresentando a frustração em não conseguir os avanços necessários, por isso, durante o processo de avaliação requereu diretamente que acompanhasse a criança durante a avaliação, com isso, no inicio da avaliação “C” não acompanhava as explicações da educadora, exigindo a intervenção psicopedagoga.

A avaliação efetuada levou “C” ao total isolamento, indo e voltando sempre que chamado a atenção ou algo diferente acontecia, nesse caso, a intervenção exigiu que fosse efetuado o ditado de palavras expostas pela educadora, onde percebeu-se a troca de letras e o pouco avanço, pois a estrutura da aprendizagem ocorre em fases de desenvolvimento e ele encontrava-se na silábica-alfabética, trocando letras e sons, exemplo: DIREITO = DILTA; BRINCAR = BICA; outro fato percebido é a troca ou não compreensão de fonemas complexos como: lha – lhe, gui, qui, etc.

Assim, após buscar identificar e apoiar a prática pedagógica do professor percebeu-se que “C” deve ser acompanhado em sala de recursos constantemente, devendo ser incorporado recursos que estimule a escrita autônoma e retire o hábito da copia que aumenta a insegurança no momento da leitura e escrita, além de integrar durante as aulas jogos e brincadeiras que estimula a participação e retira “C” do isolamento que entra quando as aulas ocorrem dentro da rotina educativa, nesse caso, foi elaborado três intervenções diretas.

2.3.1 Intervenção 1

Objetivos específicos 
· Promover a integração e socialização

Desenvolvimento

Com a participação da turma foi instituída a dinâmica de grupo que contribuiu com a integração de “C” na aula.
A dinâmica foi elaborada a partir de uma música na qual todos deveriam completar a frase: A joaninha é uma galinha e tem uma sai que balança e arrasta no chão. Bate as asas cococo. Eu gosto de você e você gosta de mim o que eu mandar você faz...
Nesse momento a criança apontada escolhe uma ação: correr, pular, cantar, gritar, etc.

Recursos
Pátio ou área, som.


2.3.2 Intervenção 2

Objetivos específicos
· Leitura e escrita

Desenvolvimento

Ditado através da leitura iconográfica. Nesse ditado a criança interpreta uma figura e dita a palavra para ser escrita.

Recursos utilizados
Imagens, quadro branco, marcador para quadro branco


2.3.3 Intervenção 3

Objetivos específicos
· Compreensão de texto

Desenvolvimento

O texto é escolhido no material pedagógico disponível (livro didático). Durante a leitura vários alunos participam fazendo o papel dos personagens.

Recursos utilizados
Livro didático ou de histórias


2.4 APROXIMAÇÕES DIAGNÓSTICAS

O diagnostico psicopedagógico é o importante momento para instrumentar e pautar a prática do profissional que atua na busca de compreender e conhecer o desempenho de alunos em seu papel de buscar o próprio desenvolvimento, realizando-se através de estudos e observação o psicodiagnóstico.

O diagnóstico é um momento fundamental no trabalho psicopedagógico, pois a partir dele se determina a direção da intervenção a ser feita. A sua realização implica não só na escolha dos instrumentos de avaliação, mas, sobretudo, na leitura dos dados obtidos a partir de uma determinada concepção de aprendizagem e de problemas de aprendizagem. A psicopedagogia, ao menos na sua versão dinâmica, se vale do referencial psicanalítico para definir a aprendizagem na articulação entre subjetividade e objetividade e os problemas de aprendizagem nas falhas dessa articulação. (GOUVEIA, 2006, p. 69).

Assim, compreender como e quando o aluno apresenta dificuldades de aprendizagem e identificar as causas para essa dificuldade é essencial para a formação da opinião do profissional e para a realização do relatório que descreve a dificuldade, o grau de dificuldade e o procedimento e mudanças para o atendimento ao aluno na sala de aula., compreendendo-se que não é caso único que exige atenção do psicopedagogo, mas entendendo que cada caso é independente.

Ciasca (2003) a dificuldade de aprendizagem na escola pode atingir de 5 a 20% da população em idade escolar no mundo e no Brasil entre 30 e 40%, sendo que apenas 7% dessas crianças tem algum tipo de disfunção neurológica, torna-se necessário o conhecimento sobre o assunto e estudos específicos para identificar problemas de DA, não sendo necessário um diagnostico precoce que induz a uma desestrutura cognitiva, pois, devido a distúrbio ser percebido geralmente com a entrada da criança na escola, o processo de alfabetização torna-se abrasivo e provoca medo no aluno e no professor que fica inseguro diante da possibilidade de trabalhar com um aluno com limites cognitivos.

Assim, após avaliação, observação e intervenção psicopedagógica “C” passou a participar da aula com ressalvas, mas buscando sempre a intervenção da professora, assim, a educadora identificou que “C” apresenta-se participativo nas atividades propostas, mesmo continuando pouco comunicativo, apresentando algumas qualidades com relação ao desenvolvimento sócio-cultural, passou a interromper as aulas mesmo em momento inoportuno, contudo continua com dificuldade de aprendizagem e compreensão.

Identifica-se que não apresenta dificuldades ao realizar habilidades matemáticas, mesmo continuando a espelhar os números na representação gráfica, desconhece ou demonstra desinteresse em dominar a ortografia.
	
Nesse caso, para “C” continuar a desenvolver habilidades cognitivas e perpassar as dificuldades de aprendizagem torna-se necessário a continuidade do acompanhamento psicopedagógico além de implantação de aulas dinâmicas que exige a participação de todos em ações educativas de interação e integração.






3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A estrutura do desenvolvimento psicossocial de todo indivíduo não ocorre de forma igual, podendo alguns ter dificuldades de aprender e ver-se diante da desestrutura social e cognitiva que dificulta o desenvolvimento.
 
Nessa concepção, a educação torna-se um vasto processo de humanização e interação que na forma mais completa contribui como ato de ensinar e aprender para satisfazer a realização do ser humano.

A proposta educativa para a construção do saber integra a formação do aluno em todos os contextos, não havendo diferenças sociais ou cognitivas, contudo essa construção do saber esbarra nas dificuldades de aprendizagem que abrange alunos em todas as series. Assim, cabe a educação buscar métodos e práticas educativas que verifica e destrincha as dificuldades de aprendizagem.

Para a formação integral de alunos com dificuldades de aprendizagem há necessidade do acompanhamento psicopedagógico, no qual o profissional integra praticas, métodos e materiais que facilita a integração do aluno e contribui com a formação significativa.

Para a psicopedagogia é necessário explicar como e quando o aluno aprende e qual a dificuldade de aprendizagem, como a pratica educativa favorece o desenvolvimento do aluno e quais os recursos necessários para sua estrutura.

Durante o período de realização do Estágio houve dois momentos marcantes. 1 – observação, no qual percebeu-se que em uma sala de 18 alunos com faixa etária entre 7 e 8 anos há uma diversidade de comportamentos e formas de aprender, levando a educadora a construir o próprio diagnostico para identificar meios de estimular a aprendizagem do aluno, demonstrando firmeza e afetividade para elogiar ou repreender o aluno.

No segundo momento, a intervenção contribuiu com o conhecimento teórico prático que instituiu concepções para abordar e entrevistar o aluno, que fecha-se em um mundo contando fatos imaginários como se fosse a própria realidade, nesse caso, o trabalho realizado foi proveitoso e enriquecedor para alcançar objetivos e vivenciar a teoria/prática, sabendo que ensinar e aprender compreende utilizar ferramentas de apoio que favoreça a aprendizagem, estimulando o aluno a ter autonomia e senso critico.

Assim, quando iniciou-se o processo de estudos sobre o aluno “C” surgiu a necessidade de elaborar uma ficha de avaliação anamnese que contribui para identificar o comportamento e perceber as reações do aluno, além disso, o questionário respondido pelo professor tornou-se essencial para compreender o comportamento do aluno em sala de aulas e facilitar as intervenções que buscou induzir o aluno a interagir, participar e compreender, seguindo o caminho rumo ao saber com a devida intervenção psicopedagógica.
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APÊNDICE I

Aluno (a) _____C_________________________________________________________
Série ______1º____          Professora – Mirian                        Turno _____Vespertino

FICHA DE AVALIAÇÃO ANAMNESE - UNIASSELVI

	
	Nem um pouco
	Só um pouco
	Bastante  
	Demais

	1-Deixa de prestar atenção nas explicações.
	
	
	X
	

	2-Tem dificuldade de manter atenção durante as tarefas.
	
	
	X

	3- Conversa muito durante as explicações.
	
	X
	

	4-Deixa de completar tarefas escolares e domésticas.
	
	
	X

	5-Tem dificuldades de organizar atividades. 
	
	
	X

	6-Não consegui realizar trabalhos em grupo.
	
	
	X

	7- Fala excessivamente.
	X
	
	

	8-Distraí-se facilmente durante qualquer atividade
	
	
	X

	9-Não gosta de participar de jogos e brincadeiras.
	X
	
	

	10-Tem dificuldade de brincar ou de participar de atividades recreativas.
	X
	
	

	11-É muito carinhoso, mas desatento.
	
	X
	

	12-É solidário aos colegas, sempre pronto a ajudá-los.
	
	X
	

	13-É agressivo e discute com facilidade com os colegas.
	X
	
	

	14- Perde a calma com facilidade.
	X
	
	

	15-É inquieto, não tendo atenção nas aulas.
	
	
	X

	16-Sai do seu lugar na sala de aula, quando deveria permanecer sentado.
	
	X
	

	17- Esquece com facilidade materiais em casa ou na escola.
	X
	
	

	18-Esta sempre em movimento, ou age como se “estivesse” ligado um motorzinho.
	X
	
	

	19-É assíduo
	
	
	X

	20-Tem dificuldade de esperar sua vez.
	
	X
	

	21-Interrompe ou se intromete nas atividades dos outros colegas.
	X
	
	

	22- É participativo. 
	X
	
	

	23-Demonstra interesse em realizar as atividades propostas.
	
	X
	

	24-É questionador.
	X
	
	

	25-Realiza os trabalhos de leitura com sucesso.
	
	X
	

	26-Executa os trabalhos de produção com prazer.
	X
	
	

	27-Realiza as pesquisas propostas.
	X
	
	

	28-Sabe ler e interpretar situações problemas com facilidade.
	
	X
	

	29-É pontual.
	
	X
	

	30-É muito tímido e tem vergonha de tirar as dúvidas.
	
	
	X

	31-Participa espontaneamente das atividades
	
	X
	

	32- Respeita a professora bem como os colegas
	
	
	X

	33- Só atende a professora se vê que vai ter que fazer tarefas extras
	X
	
	

	34- Interage com os colegas
	X
	
	

	35- Se preocupa com as avaliações
	X
	
	

	36- É organizado
	
	
	X

	37- Não consegue prestar atenção
	
	
	X

	38- Parece não ouvir quando se fala diretamente com eles
	
	
	X

	39- Não segue instruções até o fim, não termina deveres, tarefas ou obrigações
	
	
	X

	40- Evita, não gosta, ou se envolve contra a vontade em tarefas que exigem esforço mental
	
	
	X

	41- Perde coisas necessárias para atividades
	
	X
	

	42- Distrai-se com estímulos esternos
	
	
	X

	43- È esquecido em atividades do dia-a-dia
	
	
	X

	44-  Mexe com as mãos ou pés ou se mexe na cadeira
	
	
	x

	45- Corre de um lado para outro ou sobe nas coisas em momentos inapropriados
	
	X
	

	46- Fala em excesso
	X
	
	

	47- Quer ser o centro das atenções
	X
	
	

	48- Responde as perguntas de forma precipitada
	X
	
	

	49- Tem dificuldade de esperar sua vez para brincadeiras ou recreação
	
	
	X

	50- Interrompe os outros ou se intromete (em: jogos, conversas
	
	X
	

	51- Reconhece todas as letras e números
	
	X
	

	52- Associa nomes aos objetos apresentados
	
	
	X

	53- Tem noção espacial
	
	
	X

	54- Obedece regras
	
	X
	

	55- Tem boa ortografia e dicção
	
	X
	

	56- Realiza tarefas que exige percepção e memória (Quebra cabeças, cruzadas, tabelas)
	
	X
	

	57- Tem habilidades manual
	
	x
	

	58- Identifica as cores
	
	
	X

	59- Em disciplinas que exigem maior compreensão sai-se bem
	X
	
	

	60- Precisa da intervenção constante da educadora
	
	
	X

	62- Entende as regras como desafio
	
	X
	

	63- Tem postura na sala de aula
	
	X
	

	64- Integra-se ao grupo
	X
	
	

	65- Sempre precisa de objetos  ou atos para integrar-se ao grupo
	
	X
	

	66- Concorda constantemente com os colegas
	
	X
	

	67- Discorda constantemente dos colegas
	X
	
	

	68- Tem consciência dos seus atos
	
	X
	

	69- Esta sempre tentando chamar a atenção
	
	X
	

	70- Não considera o perigo
	
	X
	

	71- É impaciente
	
	X
	

	72- Pega as coisas dos outros
	X
	
	

	73- Se frustra facilmente e tem pouca tolerância ao esse sentimento
	
	X
	

	74- Não consegue se expressar claramente
	
	X
	

	75- É sensível ao toque
	
	X
	

	76- Emite sons quando deveriam estar quietos
	
	X
	

	77- É materialista
	X
	
	

	78- Valoriza os amigos, pais, professores
	
	X
	

	
	
	
	
























		
APENDICE II
ENTREVISTA AO PROFESSOR
MiriamAmancio

Quando recebeu a criança 
No inicio do ano de 2011

Qual sua primeira impressão 
Na avaliação pedagógica percebi que “C” não tem domínio de leitura e escrita, está no nível pré-silábico por isso constato que não poderia está cursando o 1º ano, mesmo assim, deu prosseguimento as minhas funções buscando avanços na leitura e escrita, percebi também que nas artes e na matemática consegue reconhecer as cores e somar

Você encaminhou ou pediu encaminhamento para observação da criança 
Não, a mãe já trouxe a criança sendo acompanhada por um psicopedagogo ao qual não tive acesso para comunicação durante todo o período escolar

Comportamento sócio-afetivo com colegas e professora 
É calmo e tranquilo, inicialmente dividia o material contudo atualmente não consegue dizer sim a nenhum colega

Avanços cognitivos 
Poucos avanços, se isola constantemente e faz poucas tarefas
	
Socialização, interação e participação da criança 
Apenas nas brincadeiras interage com os colegas
	
Apresenta tendência a agressividade ou não se importa com os colegas (isolamento) 
não é agressivo, mas não se comunica

Realiza as tarefas com prazer, participando da aula 
Não, se a tarefa é ditado não consegue escrever se não fico perto dele soletrando pausadamente, se é no quadro sempre termina (se termina) quando outra tarefa já está sendo apresentada

Tem dificuldade para organizar as atividades, não consegue ficar quieto ou trabalhar com o grupo 
Sim, suas atividades são organizadas quando levadas para casa por ter apoio de um adulto, fica quieto e não consegue trabalhar em grupo

Distrai-se facilmente ou não consegue ficar sem interromper a aula 
Sim, geralmente está distraído, mas não interrompe as aulas a não ser em períodos de extrema agitação fato que é raro

Para os avanços cognitivos é necessário intervenção 
Sim, só escreve se instigado, classifico-o como copista 

Consegue ler, fazer cálculos, identificar as disciplinas e fazer produções textuais 
Não, tem dificuldade de leitura e escrita, não distingui as disciplinas a não ser quando interrogado, com relação a cálculos matemáticos, consegue somar, mas escreve os números espelhado

Consegue ler, escrever e compreender de acordo a sua fase de desenvolvimento
Não, deveria está no nível de alfabetização, com domínio da leitura e escrita, mesmo que com dificuldades para ler corrido, lendo pausadamente através da união das silabas  

Há regras na escola, o aluno consegue obedecê-las 
Sim, consegue, só quando está em período de isolamento não obedece e torna-se necessária a contribuição da coordenadora 

É freqüente e sempre chega no horário, participando das atividades iniciais
é frequente, mas no geral sempre chega após o acolhimento 

Tem espontaneidade 
Não 

Tem habilidades artísticas se envolvendo com prazer 
Sim, é a aula preferida

Nas tarefas consegue terminá-las 
Não, sempre fica parte ou toda sem fazer

Quando leva tarefas para casa, traz pronta
As vezes

Como é a aceitação da criança pelos colegas 
Pouca, pois como interage poucas vezes os colegas não convidam espontaneamente para brincar













APENDICE III
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

Caminho Para o Desenvolvimento do Saber: Intervenção da Psicopedagogia

Prezado(a) Senhor(a): Lucinalva Brito de Cerqueira

Gostaria de convidá-lo a participar da pesquisa de pós-graduação em psicopedagogia que tem por objetivo compreender quais os procedimentos e a base formativa e informativa para o acompanhamento psicopedagógico as crianças. A sua participação é muito importante e ela se dara da seguinte forma: através de entrevista/questionário que contextualizará sobre suas ações e seus conhecimentos sobre o comportamento da criança na escola e no lar. Gostaria de esclarecer que sua participação é totalmente voluntária, podendo voce: recusar-se a participar, ou mesmo desistir a qualquer momento sem que isto acarrete qualquer ônus ou prejuizo à sua pessoa. Informamos ainda qua as informações serão utilizados somente para fins desta pesquisa e serão tratados com o mais absoluto sigilo e confidencialidade, de modo a preservar a sua identidade
Os benefícios esperados são para que alunos de psicopedagogia possam entender a extensão do comprometimento, capacitação  e comportamento dos alunos com dificuldades de aprendizagem.
Informamos que o senhor não pagara nem será remunerado por sua participação. Garantimos, no entanto, que todas as despesas decorrentes da pesquisa serão ressarcidas, quando devidas e decorrentes especificamente de sua participação na pesquisa.
Caso voce tenha dúvidas ou necessite de maiores esclarecimentos pode contatar Aides Oliveira Coelho aluna do Centro Universitário Leonardo Da Vince – UNIASSELVI, polo Feira de Santana – Ba, sob orientação da monitora Regina Suzarte. Este termo deve ser preenchido em duas vias de igual teor, sendo uma deles, devidamente preenchida e assinada, entregue a você.  


Feira de Santana, 18 de Dezembro de 2011

Pesquisador Responsável
RG.:  3.767.741-18


Lucinalva Brito de Cerqueira, tem sido devidamente esclarecido sobre os procedimentos da pesquisa, concordo em participar voluntariamente da pesquisa  descrita acima.

Assinatura (ou impressão Dactiliscópica): [image: ]
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